MERCOSUL: Países Integrantes


 
Desde 1º de janeiro de 1995, Argentina, Brasil Paraguai e Uruguai, os países membros do Mercosul (Mercado Comum do Sul), passam a cobrar tarifas idênticas nas suas importações. Agora você vai conhecer melhor os países que fazem parte do Mercosul, que já é considerado o maior bloco econômico do mundo.  
          
Os países que integram o Mercosul tem as seguintes características:  


Brasil - Argentina - Paraguai - Uruguai

1 - BRASIL


.  
Dados gerais  
Nome oficial: República Federativa do Brasil.   
Capital: Brasília.   
Nacionalidade: brasileira.   
Língua: português.   
Religião: cristianismo (católicos, maioria; protestantes); espiritismo; cultos afro-brasileiros.   
Datas nacionais: 7/9 (Independência); 15/11 (República). 
Localização – Porção centro-oriental da América do Sul, entre as latitudes +5o16’20'’ N e -33o44’32'’ S e entre as longitudes -34o47’30'’.O e -73o59’32'’ O. É cortado ao Norte pela linha do equador, que atravessa os Estados de Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, e pelo Trópico de Capricórnio, que passa pelos Estados de Mato Grosso do Sul, Paraná e São Paulo, aos 23o27’30'’ de latitude sul. A maior parte do território brasileiro fica no hemisfério Sul (93%) e na zona intertropical (92%). 
 
Fuso horário – O Brasil tem quatro fusos horários a oeste do meridiano de Greenwich, com 2 a 5 horas a menos em relação à hora média de Greenwich (GMT). O primeiro, nas ilhas oceânicas a 30o O de Greenwich, tem 2 h de atraso. O segundo fuso, a 45o O e com 3 h de atraso, abrange Brasília (hora oficial do Brasil), Minas Gerais, Goiás,Tocantins e todos os Estados litorâneos, do Amapá ao Rio Grande do Sul. No terceiro fuso, a 60o O e com 4 h de atraso, estão Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Rondônia, Amazonas e Roraima e oeste do Pará. No quarto fuso, a 75o O e com 5 h de atraso, está o Acre e o sudoeste do Amazonas. 
 
Limites – Estendem-se por 23.086 km. Os limites com países da América do Sul  são de 15.719 km. A maior fronteira é com a Bolívia (3.126 km) e a menor com o Suriname (593 km). Os únicos países sul-americanos sem fronteiras com o Brasil são Chile e Equador. Os restantes 7.367 km são banhados pelo oceano Atlântico, desde a foz do rio Oiapoque, no cabo Orange, fronteira Amapá/Guiana Francesa, até a foz do arroio Chuí, fronteira Rio Grande do Sul/Uruguai. 
 
Pontos extremos – Ao norte, a nascente do rio Ailã, na serra de Caburaí, a 5o16’20'’ N, fronteira Roraima/Guiana. Ao sul, o arroio Chuí, a 33o44’32'’ S, fronteira Rio Grande do Sul/Uruguai. A leste, a ponta de Seixas, a 34o47’30'’ O, na Paraíba. A oeste, a nascente do rio Moa, na serra de Contamana, a 73o59’32'’ O, fronteira Acre/Peru. O centro geográfico fica na margem esquerda do rio Jarina, em Barra do Garças, Mato Grosso. 
 
Produção mineral - O Brasil é rico em minerais metálicos, grande parte deles em reservas não exploradas. O petróleo explorado, apesar do surgimento de novos poços, não é suficiente para atender a todas as necessidades do país. 
 
PETRÓLEO: 
Existem 5.511 poços de petróleo em produção no país, sendo 4.872 terrestres e 639 marítimos. As reservas nacionais de óleo somam 2.816 milhões de barris e as de gás 109 bilhões de metros cúbicos. Cada barril tem 159 litros. Aproximadamente 6,29 barris correspondem a 1 metro cúbico. Pelos processos conhecidos, só é possível retirar 25% em média do petróleo de uma jazida. Portanto, 75% do petróleo fica esperando que sejam criadas novas técnicas capazes de aumentar a extração. 
A plataforma continental possui subsolo rico em jazidas de petróleo, de onde são extraídos 60% da produção nacional. A maior parte vem da bacia de Campos (RJ), descoberta em 1974. Para assegurar a posse e o controle das áreas petrolíferas e pesqueiras, o governo estende as águas territoriais de 12 para 200 milhas, em 1971. Foi incorporada ao território uma faixa de 307,4 km de largura ao longo da costa, totalizando uma superfície de 2,75 milhões de km². Maiores campos: 
 
Bacia de Campos – Localizada no Estado do Rio de Janeiro. Produz 52.600 m³ (330.000 barris) por dia, sendo Namorado o campo mais produtivo, com 7.750 m³ (48.000 barris) por dia. 
Água Grande – Localizado no Estado da Bahia. O campo que mais produziu até hoje, com um total de 42,9 milhões de m³ (274 milhões de barris). No Recôncavo Baiano já foram produzidos mais de 1 bilhão de barris de petróleo. 

 
MINERAIS METÁLICOS 
Os principais minerais metálicos encontrados no Brasil são bauxita, alumínio, cobre, cassiterita, ferro, manganês, ouro e prata. As áreas de maior concentração são a região Norte (ferro, ouro, diamantes, cassiterita, estanho, manganês) e Minas Gerais (ferro e manganês). No Centro-Oeste, na região do pantanal, estão as maiores reservas do país, ainda pouco exploradas. 
 


2 - ARGENTINA


 
Dados gerais 
Nome oficial: República Argentina. 
Capital: Buenos Aires. 
Nacionalidade: argentina. 
Língua: espanhol (oficial). 
Religião: cristianismo (católicos, 90%; protestantes, cerca de 2%). 
Datas nacionais: 25/5 (Revolução de 1810), 9/7 (Independência). 
Moeda: peso argentino (dividido em 100 centavos); cotação para 1 US$: 0,99 (9/1994). 
 
Geografia 
Localização: sul da América do Sul. 
Área: 2.766.889 km². 
Limites: Bolívia (N); Paraguai (NE); Brasil e Uruguai (L); oceano Atlântico (L e SE); Chile (O). 
Características: planícies do Pampa (centro-oeste), da Mesopotâmia (NE) e do Chaco (N), separadas por um planalto; Cordilheira dos Andes (O); mesetas escalonadas com depressões e cañadones (SE). 
Ponto mais elevado: pico Aconcágua (6.959 m). 
Clima: de montanha (NO, SO, O); árido tropical (NE); árido frio (SE); temperado continental (S); tropical (N); subpolar (extremo sul). 
Rios principais: da Prata, Paraná, Uruguai, Paraguai, Colorado, Negro, Chubut, Deseado, Pileumayo, Bermejo, Salado do Norte. 
Cidades mais populosas: Buenos Aires (2,96 milhões hab.); Córdoba (1,1 milhão); Rosario (1,07 milhão); La Plata (542,5 mil) (1991). 
Hora local (em relação a Brasília): a mesma. 
 
Demografia 
População: 33,5 milhões (1994); urbana: 86,2% (1990). 
Densidade (hab./km²): 12,1 (1994). 
Composição demográfica: europeus, 85%; mestiços, ameríndios e outros, 15% (1986). 
Faixas etárias: 0-14: 29,9%; 15-59: 56,9%; mais de 60: 13,2% (1990). 
Crescimento demográfico: 1,2% (1991). 
Natalidade: 20 por mil (1991). 
Mortalidade: 9 por mil; mortalidade infantil: 31 por mil (1991). 
Fertilidade (no de filhos por mulher): 2,7 (1991). 
Expectativa de vida: homens: 68; mulheres: 74 (1991). 

Economia 
Composição: agricultura: 7,3%; indústria: 27,6%; mineração: 2,3%; serviços: 54,2% do PIB (1993). 
Agricultura: trigo, milho, sorgo, soja. 
Pecuária: bovinos, ovinos, suínos. 
Pesca: 640,6 mil t (1991). 
Indústria: alimentícia, química, equipamentos de transporte e papel. 
Minerais: petróleo, gás natural, carvão, linhita. 
Exportações: US$ 13,1 bilhões (1993); produtos: cereais, óleos e gorduras, óleos de petróleo, autopeças (1993). 
Importações: US$ 16,8 bilhões (1993); produtos: bens de capital, automóveis, químicos, minerais (1993). 
Parceiros comerciais: Brasil, EUA, Holanda (Países Baixos), Itália e Espanha. 
Pesos e medidas: sistema métrico decimal. 
Produto Interno Bruto (PIB): US$ 253 bilhões (1993); renda per capita: US$ 6.050 (1992); 
Inflação anual: 7,4%, índice de preços ao consumidor (1993). 
Dívida externa: US$ 60 bilhões (dezembro de 1993). 
Força de trabalho: 12,5 milhões (1993). 
Desemprego: 9,6% (1993). 

 Saúde 
Leitos hospitalares: 1 por 205 hab. (1987); médicos: 1 por 326 hab. (1988). 

 Educação 
Analfabetos: 4,7% (1990). 
Alunos de 1o e 2o graus: 6,8 milhões (1988); professores: 512 mil (1988). 
Alunos no ensino superior: 755 mil (1987); professores: 75 mil (1987). 
Investimento: 9,3% do orçamento (1988). 

Transportes 
Rodovias: 215,3 mil km; 27% pavimentados (1986); no de veículos: comerciais: 1,5 milhão (1990); automóveis: 4,3 milhões (1990). 
Ferrovias: 42,4 mil km (1989). 
Portos: Buenos Aires, Quequen, Rosario, Bahia Blanca. 
Linhas aéreas: Aerolíneas Argentinas, LAPA (vôos internacionais e domésticos); ALA, LADE (domésticos). 

Comunicações 
Receptores de rádio: 1 por 1,5 hab. (1991). 
Receptores de TV: 1 por 4,5 hab. (1991). 
Linhas telefônicas: 1 por 8,1 hab. (1989). 
Jornais: 159 diários (1990); no de exemplares por mil hab.: 88 (1988). 

Defesa 
Efetivo total: 65 mil (1992); exército: 35 mil; marinha: 20 mil; força aérea: 10 mil; outros: 17 mil paramilitares. 
Investimento: 14,3% do orçamento de 1994. 

Representação diplomática 
SHIS ? QL 2, cj. 1, casa 19, CEP 70442-900, Brasília, DF; tel. (061) 365-3000; fax (061) 365-2109 



3 - PARAGUAI


Dados gerais 
Nome oficial: República do Paraguai. 
Capital: Assunção. 
Nacionalidade: paraguaia. 
Língua: espanhol (oficial); guarani, falado pela maioria da população. 
Religião: cristianismo (católicos, 90%; protestantes). 
Data nacional: 15/5 (Independência). 
Moeda: guarani (dividido em 100 cêntimos); cotação para 1 US$: 1.912,32 (26/9/1994). 

 Geografia 
Localização: centro-sul da América do Sul. 
Área: 406.752 km². 
Limites: Bolívia (N); Brasil (L); Argentina (S e O). 
Características: território baixo cortado de N a S pelo rio Paraguai; prolongamento do planalto Brasileiro (O); escarpas cobertas por solos de aluvião (NO); planície do Chaco (L). 
Ponto mais elevado: Cerro Vilarrica (700 m). 
Clima: tropical seco (NO e NE); tropical com chuvas de verão (centro); subtropical (S). 
Rios principais: Paraguai, Pilcomayo, Paraná. 
Cidades mais populosas: Assunção (607,7 mil hab.); San Lorenzo (123,7 mil); Ciudad del Este (110,6 mil); Concepción (62,6 mil); Encarnación (44,1 mil) (1990). 
Hora local (em relação a Brasília): -1h. 

 Demografia 
População: 4,6 milhões (1994); urbana: 49% (1990). 
Densidade: (hab./km²): 11,3 (1994). 
Composição demográfica: mestiços (espanhóis e guaranis), 90,8%; ameríndios, 3%; alemães, 1,7%; outros, 4,5% (1980). 
Faixas etárias: 0-14: 40,6%; 15-59: 54%; mais de 60: 5,4% (1988). 
Crescimento demográfico: 2,7% (1990-1995). 
Natalidade: 33 por mil (1990-1995). 
Mortalidade: 6 por mil (1990-1995); mortalidade infantil: 47 por mil (1990-1995). 
Fertilidade (no de filhos por mulher): 4,3 (1990-1995). 
Expectativa de vida: homens: 65,1; mulheres: 69,5 (1990-1995). 

 Governo 
Regime: república presidencialista. 
Divisão administrativa: 17 departamentos. 
Chefe de Estado e de governo: presidente Juan Carlos Wasmosy (desde 9/5/1993). 
Regime partidário: pluripartidarismo; principais partidos: Colorado, Liberal Radical Autêntico, Encontro Nacional. 
Legislativo: bicameral – Senado com 45 membros e Câmara dos Deputados com 80 membros, eleitos por voto direto para mandatos de 5 anos. 
Constituição em vigor: 20/8/1992. 

 Economia 
Composição: agricultura: 24%; indústria: 24%; outros: 52% do PIB (1992). 
Agricultura: algodão, sementes (soja, principal), cana-de-açúcar, milho, mandioca, trigo, madeira. 
Pecuária: bovinos, suínos, ovinos. 
Pesca: 13 mil t (1991). 
Indústria: alimentícia, bebidas, tabaco, madeireira, têxtil, couro e vestuário, química, petróleo, carvão, borracha, plástico, manufaturas de minerais não-metálicos, papel, impressão e editorial, metalúrgicos e maquinarias. 
Mineral: petróleo. 
Exportações: US$ 1 bilhão; produtos: algodão cru, óleo de sementes (soja, principal); madeira e derivados (1992). 
Importações: US$ 1,2 bilhão; produtos: máquinas industriais e equipamentos de transporte, combustíveis minerais, bebidas, tabaco (1992). 
Parceiros comerciais: Brasil, Argentina, EUA, Japão, Holanda (Países Baixos) e Itália. 
Pesos e medidas: sistema métrico decimal. 
Produto Interno Bruto (PIB): US$ 6,4 bilhões (1992); renda per capita: US$ 1.380 (1992); crescimento anual: -0,7% (1980-1992). 
Inflação anual: 28,5% (1985-1992). 
Dívida externa: US$ 1,7 bilhão (1992). 
Força de trabalho: 1 milhão (1988-1990); agricultura: 45,7%; indústria: 19,2%; outros: 35,1% (1991); mão-de-obra feminina: 41,1% (1988-1990). 
Desemprego: 8,5% (1989). 

 Saúde 
Leitos hospitalares: 1 por 931 hab.; médicos: 1 por mil hab. (1989). 
Investimento: 4,3% do orçamento (1990). 

Educação 
Analfabetos: 9,9% (1990). 
Alunos de 1o e 2o graus: 890,1 mil (1991); professores de 1o e 2a graus: 50,8 mil (1988). 
Alunos no ensino superior: 32,8 mil (1991); professores: 2,7 mil (1985). 
Investimento: 10,3% do orçamento (1991). 

Transportes 
Rodovias: 25,7 mil km; 9% pavimentados (1988); no de veículos: 120,4 mil; automóveis: 117,1 mil (1990). 
Ferrovias: 441 km (1988). Portos: Assunção e Concepción (fluviais). 
Linha aérea: LAP (vôos internacionais). 

 Comunicações 
Receptores de rádio: 1 por 5,7 hab. (1991). 
Receptores de TV: 1 por 13 hab. (1991). 
Linhas telefônicas: 1 por 33 hab. (1990). 
Jornais: 6 diários; no de exemplares por mil hab.: 28 (1991). 

 Defesa 
Efetivo total: 16,5 mil (1993); exército: 12,5 mil; marinha: 3 mil; força aérea: 1 mil; outros: 8 mil paramilitares. 
Investimento: 13,3% do orçamento (1990). 
Representação diplomática 
SES – Av. das Nações, lote 42, CEP 70427-900, Brasília, DF; tel. (061) 243-1622; fax (061) 242-4605. 



4 - URUGUAI


 Dados gerais 
Nome oficial: República Oriental do Uruguai. 
Capital: Montevidéu. 
Nacionalidade: uruguaia. 
Língua: espanhol. 
Religião: cristianismo, maioria, com predominância dos católicos. 
Data nacional: 25/8 (Independência). 
Moeda: peso uruguaio (dividido em 100 centésimos); cotação para 1 US$: 5,55 (7/11/1994). 

 Geografia 
Localização: sudeste da América do Sul. 
Área: 176.215 km². 
Limites: Brasil (N e NE); oceano Atlântico (L); rio da Prata (S); Argentina (O). 
Características: relevo baixo com pontas, ilhas, lagoas (litoral); planícies onduladas, vegetação rasteira (interior), bacias hidrográficas atlânticas (NE e L) e dos rios Uruguai (O) e Prata (S). 
Ponto mais elevado: monte de las Animas (501 m). 
Clima: subtropical. 
Rios principais: Prata, Uruguai, Yaguarón, Tacuarembó. 
Cidades mais populosas: Montevidéu (1,2 milhão hab.); Salto (81 mil); Paysandú (76 mil); Las Piedras (58 mil); Rivera (57 mil) (1985). 
Hora local (em relação a Brasília): a mesma. 

 Demografia 
População: 3,1 milhões (1994); urbana: 89% (1992). 
Densidade (hab./km²): 17,6 (1994). 
Composição demográfica: descendentes de espanhóis e italianos, 85,9%; mestiços, 3%; italianos, 2,6%; judeus, 1,7%; mulatos, 1,2%; outros, 5,6% (1990). 
Faixas etárias: 0-14: 25,8%; 15-59: 57,7%; mais de 60: 16,5% (1990). 
Crescimento demográfico: 0,6% (1990-1995). 
Natalidade: 17,6 por mil (1992). 
Mortalidade: 9,8 por mil (1990); mortalidade infantil: 20,4 por mil (1990). 
Fertilidade (no de filhos por mulher): 2,3 (1990-1995). 
Expectativa de vida: homens: 68,9; mulheres: 75,3 (1985-1990). 

 Governo 
Regime: república presidencialista. 
Divisão administrativa: 19 departamentos. 
Chefe de Estado e de governo: presidente Luis Alberto Lacalle Herrera (desde 1o/3/1990); Julio María Sanguinetti (eleito em novembro 1994). 
Regime partidário: pluripartidarismo; principais partidos: Nacional, Colorado, Frente Ampla. 
Legislativo: bicameral – Senado com 31 membros e Câmara dos Deputados com 99 membros, eleitos por voto direto para mandatos de 5 anos. 
Constituição em vigor: 27/11/1986. 

 Economia 
Composição: agricultura: 11%; indústria: 29%; outros: 60% do PIB (1992). 
Agricultura: arroz, trigo, milho, cevada, sorgo, cana-de-açúcar, beterraba, batata. 
Pecuária: ovinos, bovinos, eqüinos. 
Pesca: 143,7 mil t (1991). 
Indústria: alimentícia, têxtil, vestuário, refino de petróleo, manufaturados de carvão, química, equipamentos de transporte, bebidas, couro. 
Mineral: minério de ferro. 
Exportações: US$ 1,6 bilhão (1992); produtos: têxteis, animais vivos e pecuários (carne e couro), alimentos (1991). 
Importações: US$ 2 bilhões (1992); produtos: máquinas e instrumentos industriais, manufaturados minerais e químicos, equipamentos de transporte (1991). 
Parceiros comerciais: Brasil, Argentina, Alemanha, EUA, Japão. 
Pesos e medidas: sistema métrico decimal. 
Produto Interno Bruto (PIB): US$ 11,4 bilhões (1992); renda per capita: US$ 3.340 (1992); crescimento anual: -1% (1980-1992). 
Inflação anual: 41,3% (1994). 
Dívida externa: US$ 5,2 bilhões (1992). 
Força de trabalho: 1,2 milhão (1992); agricultura: 13,2% (1992); indústria: 25,5% (1985); serviços: 66,5% (1986-1989); mão-de-obra feminina: 30,9% (1989-1990). 
Desemprego: 9,4% (1994). 

 Saúde 
Leitos hospitalares: 1 por 127 hab. (1983); médicos: 1 por 341 hab. (1990). 
Investimento: 4,8% do orçamento (1991). 
Educação 
Analfabetos: 3,8% (1990). 
Alunos de 1o e 2o graus: 612,4 mil (1989); professores de 1o grau: 19,4 mil (1989); de 2o grau: 13,6 mil (em escolas públicas, 1988). 
Alunos no ensino superior: 63,8 mil (1989); professores: 5,9 mil (1988). 
Investimento: 6,6% do orçamento (1991). 
Transportes 
Rodovias: 49,7 mil km (1989); no de veículos: 397,1 mil; automóveis: 252,3 mil (1988). 
Ferrovias: 3 mil km (1988). 
Portos: Montevidéu, Punta del Este, Maldonado, La Paloma, Colonia, Camelo, Nueva Palmira, Fray Bentos, Paysandú, Salto Dolores. 
Linhas aéreas: Pluna (vôos internacionais e domésticos); Tamu (domésticos e charters); Aero Uruguaya (vôos de carga). 

 Comunicações 
Receptores de rádio: 1 por 1,6 hab. (1991). 
Receptores de TV: 1 por 4,3 hab. (1991). 
Linhas telefônicas: 1 por 5,3 hab. (1990). 
Jornais: 30 diários (1990). 

 Defesa 
Efetivo total: 24,7 mil (1993); exército: 17,2 mil; marinha: 4,5 mil; força aérea: 3 mil; outros: 1,2 mil paramilitares. 
Investimento: 6,5% do orçamento (1993). 
Representação diplomática 
SES – Av. das Nações, lote 14, CEP 70450-900, Brasília, DF; tel. (061) 224-2255, fax: (061) 226-6806. 
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